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A Reirencia Permanente , eni Nome d 
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mamento , e mais muniÇoèns de guerra qne se for- 

necerem aos Corpos ; e para este tim receberão dos 

Comrnarrdantes dos reíeridos Corpos, mensalmente 

hii 

lo r o 
Senhor D. Pedro li, , T 

vista que 

jem a Lm de dozoito de Acosto de md osto centos 

as altri- 

í tnnla e hum , nem o Decreto de vinte^ cinco de 

Outubro do auno subsequente , marcarao 

uieoens que deviao' ter os Coronéis Chefes dé Le- 

ti-ni- \ li por bem, usando da ia cu Idade, que ine Con- 

íIogs da Ct/iisl» tu iça- 

da quantidade e qualidade do arma 

mento, e muniçoens recebidí^ s distribuídas , cor 

. i i é \ if r 

declaraçao' circunstanciada .d^sta^ 

adiao' ; e alem disso passaV^V as revistas que julga-' 

c 

fte 

« v> ■ * * EJ y VW • - — — J —■  I 

Com mandantes Superiores, e providenciando 

for piecnso para o (| 

slo no Ar 

§ 
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frti okocentos e trinta e hum , • . f 

Lei de dezoito de^Agrr 

perio. De 
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Coronéis Chefes da Leg 
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folha mensal dhs 

ns das Le^ioens 

4^ 4» # ^ " •» - —- — w— 

lõs na com for mi da de do Artigo quatorse do Deere- 

feit 
aríeis Mestres das mes- 

o c 
O e mii e oito centos 

mas Lemoens. a vista oas í4 o dias paiciaes a??igna 

55 , . .. i /-i ( I 

tiinta c dois, pé'd que períence as suas í es pedi- 

das Ledoens', comfiele: 

1" Commandar em Chefe os Corpos, de que fo- p 

>etn formadas as Let^iocus, cumpriodo^ilies uiapcc* 

Comrnandantes dos Co e 

o 

envia-la 

Com manda 

4 

K 

Commandautes de taès Corpos, e uar-mes 

is instruegoens de que precisarem para o bom des- 

empenho de seus deveres no que toca ao sei vige^ 

2* Servir de inlermedio a correspondência offi- 

:ial dos Commandantes dos Corpos , á- representa- 

7Q Examinar os Livros i 

itrés, M 

Guardas 

mo 
Companhias, para fazer ob 

tanto dos Corpos, co 

!- tos, e verbas delles a deter 

' ' Á 

igualmente examjnarao 

gú\ e 

Livros do Registo das 

Ordens que se tiverem publicado, para faze 

çar nelles as que naO: estiverem registadas. 

mens e t 
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:ío Governo, ou do C 
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Cornos e C 

Registos, ou b 

s 
quando assim j 

nandante Superior, igualmente por intermedm dèl- 

transmiítidaa aos Commandaiites dos Cor- 
es serão 

necessário, 

th Cone 
eder dispensas 

oraria? 

}0a as 

vincia 

Cnú 

Pro 
cados motivos, aos 
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dos brrmmandantes Sup 
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G r\à c íi 
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por justifi- 

fe ri oi es, e 

ssirn como 
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Receber o detalhe ge 
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unauu ct3 ^W£.4v...c Nacíonaes , conforme as ô 

0 * Presidentes da Provinei? 

sos casos em que taes o meti s podem dar , e íazer o 

letalhe" particular do Laesmo servígò nos Corpos , 

ue formarei a as suas Legioens ; empregando para 

sie fim os rès-pecttvo^ Majores , e encanegando-os 

ia esc^iptu^açno, relativa. 

4o Remetlcr, no fim de 

1 

1 se ene as para se ausenta'gu. temporariamente, quan 

do humas e outras teç^o' sido injustamente deue 

gaias peios Commandantes dos Corpos, que em to 

do o *vít8'o serão' p re v i a ir. e n^. Qjavidos. 

1« 'A Matcar as épocas dos' exercícios com previí 

do Com mandante S 

ietérminadas no ii« 
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das Guardas Naciom e assistir a el 
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C^mmandante S 
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Corpos lhes deveriao' enviar scmaualmêntS 
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Corpos, e das Companhias respectivas, proceder 

nn PTame do estado dos doentes * a fim de sc res* 

ver se devem ou nao' continuara ser contemplados 

ORDENS DO THESOURO PUBLICO. 
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Mappa do Corpo. 

Major, Quartel Mestre, C 

Cândido José de Araújo Vi Presi 

dente do Tribunal do Thezouro Publico Na 

rambof Mor da 1 
Comman 

em conformidade de delibe 

d as penas em que incorrem nos ma(j 

c a sos pelo modo marcado no Artigo dezenove 

lo de vinte cinco de Outubro de mil oito- 

do Tribunal, responde ao 

L 

» Dec 

níos. e trinta e do 

J 3 0 

aes, Officiaes Inferiores , e Guardas pei t* 

Legiaov do seu comniandoiios cases expi 

V- de Di scinlina os Ofli 

14 
Representarão Governo, por intermédio do 

Comjmadante Superior, quaes sejao' os Oíü 
e 

officio doínspector dá Thezouraria da Pro 

vincia do Rio Grande do Sul de 6 de Feve 

reiro ultimo, que foi recebido no Thezourc 

Nacional o ouro em pivCô que remetteu pe 

lo Mestre do Polacho — Conatante Oliveirt 

José Antonio Santiago 

seo pezo a diíferença 

Oíliciaes In ferie 

Po 

que devao' ser suspensos do 

grao^s; sendo 

fi par 

lidade 

menos de 64 

bid emeo 

marcos , sete oitavas, e dezoito írrao's, d 

ps Gunrdas que 1 

e documentando 

que se façao' aü 
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Art. IL Os Coronéis Chefes de Legião' sub 

t» irão' Co 

ÍV: 

antes Superiores uas suas fai- 

•edíment* s, guardando-?e a or- 

'oodade enn • -edes, na conformidade do 

quaes se deduzirão' trez oitavas e dezenove 

quivalentes a hum por cento que 

a. The- 

irco de 

grão s, 

pelo frete recebeu o Mestre referid 

834 

Publico Nacional 
' • 

Condido José 

8 de M 

Araújo \ 

Artigo setenta da Lei f^iezoito de I 

oitocentos e trinta e hum, nos Munic 

houverem duas ou mais Legidens ; exc 

o Ç >ve^;o^utra cousa dispozér. 

y Art, 11! Coronéis Chefes de L 
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Registe-se. Porto Alegre 9 de Abri! de 1834 
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as suas antigüidades ; na falta destes, pelos M 

das mesmas Lemoens; e na suá falta, pelos M 
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CORRESPONDÊNCIA. 

Snr, Redactor do Echo. 

C elias pertencentes , segundo a ordem 
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A que houver h 

Muito tenho gostado 

Legião', terão' os Chefe 

designadas neste Deere 

da contenda entr© 

os dois illustres Juizes pela cortisia , e pru- 

dência com que se tem batido ; mas 
agora 

Co 

V. Quando se proceder a eleição' dos O 

qifò competenj^as J ja começo a enfadar-me pela insignificancia 

da matéria, e pelas tolices do aleijadinho. z 

Oínciaes inferiores nos C 

ii a o' tomaro* posse dos postos, 

os eleitos 

forem no- 

e aleijadao', em fim seja como os illustres 

contendores quiserem: com ta lo segundo o 

rneados, sem que a lista dclles seja previamente re- | meu fraco entender (salvo melhor juiso) me 

parece que, se o illustre Juiz de Paz, em lu rnetti 
Corpo ao Chefe 

Leg 

conforme a ordem que tnver recebido do G 

gar do verso heroico Ja Eneida do Poeta 

d 

VJ 

Com 

Mantuano Tantae ne animis cae' stibus 

mandante Superior na Corte, e dos Pre 

de mais Pro^ 

irae 

f i 
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l l ST ^P. . : ' i 

apontasse, ou citasse os deves 

MM — .i   * 
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p 
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armoniosos versos da segu^Tor Ecloga do 

de Souz^e oliveira Coutinho, Minis- mencionado Virgilio , que começa 

Secretario de Estado cüus Negocies da J 

nha assim entendido faça 

despachos 

) 

de 

tio Rio de Janeiro em» quatorze de Julho 

rp da Independências do ímp 

Ljma e Silva. 

Franci 

terce i 

F o r~ 

mosum pastor Corydon ardebat Alexim &c* 

sem duvida elle se conciliaria com o 

;■ V Ljj| 

seu illustre contendor; e deste modo se aca- 

baria-semelhante inimis Ide , sendo muito 

desairoso andarem dois patricios fenfadadop 

> 

J aoc Braullo Moniz, — t Por nadas, dando com issò gdstêhtos chum- 

<íe Souza e Olive^s Coutinho 

• U 

fle > V (Do Correio Ofíltial )i 

^ 4 

bos, e retrógrados, que se alegrao' de 

reinar a desarmonia entre os Brasileiros, em 

hum tempo, em que elles mais que aanca se 

devem uuír para salvar a Paíria dos4 malesii 
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ECHO POKTO-ALEORENSE 

que a ameaçao:-$#estaç linhas, Snr. Redac- 

for, fktírcin lugar na sua folha muito obri 

gare 0 seu venerador, 

O Filantropo, 

— ■> ' 4 ~ r ~ ^ 

4 Dúzias de Ferros de catil. 

2 "dita^de Cartilhas. 

5 Caixas de Sedas de Sapateiro, 

2o Dúzias de pentes de Marfim. 

4 ddas de Tezouras de Espivetar 

w % % m € 

Detcrrpçao de. huma venda por Auguste de Saint 

12 

1 

Es^i «s com Navalhas. 

D M 

da 

Hilaire, na sua viagem à Minas Geraes, 

As Vendas, diz este Viajante, nao' sao' desti 

me Colheres para Terrina. 

6 ditaS- .ditas de Casquinha. 

s 

beb 

toda a qualidade de commestiveis. O taverneiro 

sen balcao' destribne 

o gosto detestável tem 

fumaça. Nestas vendas 

haça aos bebedo 

adquirido 

6 d iras* 

2 Grozos de Botoens. 

5o Argolas para cadiado 

24 Repenicadeiras, 

4 Dúzias de Sacatrapoí 

4 ditas de Oclos. 

2 Massos de cadaço. 

ditas para Chá 

Joanuim Arcenio da Silva 

P 
escravos grande parte d do 

loo Balaios de Dalhice 

descanço que se lhes concede, e os une podem des 
Schmidt 

os pequenos furtos, 

hores 

tem 

que os proprietários das vendas 

», e que acaba o' de corromper, 

communicando-se reciprocamente seus vicios, eal- 

ternadamente bebendo, para se esquecerem de seu 

eaptiveiro, e mizeria. 

JNao' é possível pintar ao vivo a discordante ma- 

larid 

da 

f; b este 

sem notar o que se passa em torno , dança com sa- 

pateada ; aquelle preguiçozameníe encostado á pa- 

rede, canta com voz afinada uma aria selvagem , 

accompanhada por um instrumento agreste. Foi pe- 

lo estabelecimento de vendas , que muitos 

7o Libras de Arame. 

4o ditas de Alfinetes. 

48 Selins para homen. 

16 ditos para Snras. 

197 Formas de Veil as. 

24 Mantas para cavallo. 

132 Bonés de pelo, 

4 Grozas de Colheres de fe 

24 Dúzias dc Tezouras de d 

12 Caixinhas com colxetes. 

7 Dúzias de Susnensorios. 

1 00 d 
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294 ditas «vde 

Po 

guezes 
feri 

forí 

começarão' a sua 

O 

o 
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por sua ext 

ma especie 

homens , que geralmente se desting 

Pente de chifre 

^ . re. 

Joaquim Jose Soares 

Libras de Cha. 

4o-Arrobas de BacaJhao,• 

i José da Cruz & Comp. 

Arrobas de Vellas de St^o; 

i ^ 

18o 

6 

economia, se approveilao' de hu- 

quecem á sua custa, affectand 

Dia 7 de fíg 

José Carvalho 

s JE- 

Miranda 

preza-los; porem os bens d^esses parcimoniozos | 25 Pipas de Vinho 

Portugu Ja Mei dito. 

filh 

Liberdade 

Patria 

que nascidos na America , paiz clássico da 

E 

6 Pessas de Beslbuti 

2 ditas 

tantas vezes 

donde vem a verificar-se este provérbio , 

♦ 

d 

Sarjas de Lan 

de Algodão'. 

v' -Cx 

B 

Ji/ho cavalleiro, o .neíto mtndicanle 

Noticiados) 

o pai la- 

0i6 Dúzias de _ 

&0 Pessas de Baetas de 

14 ditas Baeitoens 

r 

lo ditas de panos. 

56 ditas de Chitas 

^ f— 65 ditas Cassas lavradas 
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OS 

Gentros despachados na Alfândega desta Cidade nos 

dias 2, 4, 59 c 6 dt Agosto de 1834. 

Joaquim José Ferreira Barboza. L 

5 Grozas de Colheres de ferro, 

lo Libras Broxá^ de Sapateiro. 

6 Dúzias de Tizouras do Barbeiro. 

15 Dúzias de Lenços. 

lo ditas áa Chalés. 
* 

45 Pessas de Algodão' Americano1 

14 Fardos de Algodão' de Miias. 

Joaquinua^é Antonio Pinto 

o 

28 íin Ict 3 di^as de costura. 

lo Pipas de Vinaq/cu,, , 

1 Hayej^Engeres & Comp. 

a Fardos de Algodão' Americano. 

José Caetano Silva Braga 

^2 Tomos de Codigo de Juiz de Paz. 

1 

8 ditas de Fexaduras de Cuixa. 

6 Resmas de papel de Embrulho. 

4( Dúzias de^vidros de Agoa de Colonia 

dito de Formulário dos diteis 

i 

Libras de Auzoes. 
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1- 
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1 Roilo de Algodão' dç,Minas 

16 Libras de Manná.^ 

4 ditas de Senne. -. f * " 

^ ^ 

1 Arroba e meia de Ta-.^co em pó 
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